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EDITORIAL / social
Carlos Drummond de Andrade eterni-

zou com suas palavras um dos momentos 
mais marcantes da história mundial: a ex-
plosão de bombas atômicas, que destruíram 
as cidades de Hiroshima e Nagasaki decre-
tando o fim da Segunda Guerra Mundial. 

Escrito em 1945, no período pós-guer-
ra, o poema “A Bomba” foi publicado no 
livro “Rosa do Povo”.

Nele, Drummond critica de maneira irô-
nica o uso da bomba para resolver conflitos e 
o excesso de tecnologia que cerca o homem.

Num plano maior, sobre a ameaça nu-
clear, sobre todas as outras ameaças políticas 
e guerreiras não se limita a tentar corrigir o 
mundo, pois não crê que seja essa a missão 
do poeta, mas traz um jogo de sons no poe-
ma que a cada vez que se lê um verso e se 
repete a palavra bomba sente-se a sonorida-
de da explosão que impressiona. A palavra 
bomba repete-se cinquenta e quatro vezes. O 
som e a repetição são os efeitos de sentido do 
discurso representando o som da explosão. 

A Bomba
Carlos Drummond de Andrade

 

A bomba 
é uma flor de pânico apavorando os floricultores 
A bomba 
é o produto quintessente de um laboratório 
falido 
A bomba 
é estúpida é ferotriste é cheia de rocamboles 
A bomba 
é grotesca de tão metuenda e coça a perna 
A bomba 

dorme no domingo até que os morcegos 
esvoacem 
A bomba 
não tem preço não tem lugar não tem domicílio 
A bomba 
amanhã promete ser melhorzinha mas esquece 
A bomba 
não está no fundo do cofre, está principalmente 
onde não está 
A bomba 
mente e sorri sem dente 
A bomba 
vai a todas as conferências e senta-se de todos 
os lados 
A bomba 
é redonda que nem mesa redonda, e quadrada 
A bomba 
tem horas que sente falta de outra para cruzar 
A bomba 
multiplica-se em ações ao portador e portadores 
sem ação 
A bomba 
chora nas noites de chuva, enrodilha-se nas 
chaminés 
A bomba 
faz week-end na Semana Santa 
A bomba 
tem 50 megatons de algidez por 85 de 
ignomínia 
A bomba 
industrializou as térmites convertendo-as em 
balísticos 
interplanetários 
A bomba 
sofre de hérnia estranguladora, de amnésia, de 
mononucleose, 
de verborréia 
A bomba 
não é séria, é conspicuamente tediosa 
A bomba 
envenena as crianças antes que comece a nascer 
A bomba 
continnua a envenená-las no curso da vida 
A bomba 
respeita os poderes espirituais, os temporais e 
os tais 

A bomba 
pula de um lado para outro gritando: eu sou a 
bomba 
A bomba 
é um cisco no olho da vida, e não sai 
A bomba 
é uma inflamação no ventre da primavera 
A bomba 
tem a seu serviço música estereofônica e mil 
valetes de ouro, 
cobalto e ferro além da comparsaria 
A bomba 
tem supermercado circo biblioteca esquadrilha 
de mísseis, etc. 
A bomba 
não admite que ninguém acorde sem motivo 
grave 
A bomba 
quer é manter acordados nervosos e sãos, 
atletas e paralíticos 
A bomba 
mata só de pensarem que vem aí para matar 
A bomba 
dobra todas as línguas à sua turva sintaxe 
A bomba 
saboriea a morte com marshmallow 
A bomba 
arrota impostura e prosopéia política 
A bomba 
cria leopardos no quintal, eventualmente no 
living 
A bomba 
é podre 
A bomba 
gostaria de ter remorso para justificar-se mas 
isso lhe é vedado 
A bomba 
pediu ao Diabo que a batizasse e a Deus que lhe 
validasse o batismo 
A bomba 
declare-se balança de justiça arca de amor 
arcanjo de fraternidade 
A bomba 
tem um clube fechadíssimo 
A bomba 
pondera com olho neocrítico o Prêmio Nobel 

A bomba 
é russamenricanenglish mas agradam-lhe 
eflúvios de Paris 
A bomba 
oferece de bandeja de urânio puro, a título de 
bonificação, átomos 
de paz 
A bomba 
não terá trabalho com as artes visuais, concretas 
ou tachistas 
A bomba 
desenha sinais de trânsito ultreletrônicos para 
proteger 
velhos e criancinhas 
A bomba 
não admite que ninguém se dê ao luxo de 
morrer de câncer 
A bomba 
é câncer 
A bomba 
vai à Lua, assovia e volta 
A bomba 
reduz neutros e neutrinos, e abana-se com o 
leque da reação 
em cadeia 
A bomba 
está abusando da glória de ser bomba 
A bomba 
não sabe quando, onde e porque vai explodir, 
mas preliba 
o instante inefável 
A bomba 
fede 
A bomba 
é vigiada por sentinelas pávidas em torreões de 
cartolina 
A bomba 
com ser uma besta confusa dá tempo ao homem 
para que se salve 
A bomba 
não destruirá a vida 
O homem 
(tenho esperança) liquidará a bomba.

A Editora

A Câmara de Vereadores de Paracatu 
realizou mais um “Troféu Mulheres Re-
ais” na noite de 11 de março, evento que 
fez parte da programação em comemora-
ção ao Dia Internacional das Mulheres.

A solenidade teve inicio com as can-
toras Juliane Soares e Ana Inácio acompa-
nhadas do músico Jonathan que abrilhan-
taram a o evento.

“A invisibilidade da mulher negra 
dentro da pauta feminista faz com que 

ela não tenha seus problemas nem ao me-
nos nomeados. E não se pensa em saídas 
emancipatórias para problemas que nem 
sequer foram ditos.” - Djamila Ribeiro

A mesa foi composta pelo presidente 
da Câmara, Vereador Manoel Alves, o pre-
feito Municipal Igor Santos, o vice-prefeito 
Gabriel Ferrão, a Procuradora Especial da 
Mulher, Vereadora Claudirene Rodrigues, 
as Procuradoras Adjuntas Vereadoras Nilda 
da Associação e Tenente Cristina, a ex-ve-

readora Heloísa Cunha autora do Projeto de 
Lei que criou a Cerimônia. 

O evento também contou com a pre-
sença da Presidente do Conselho Munici-
pal dos Direitos da Mulher Senhorita Thai-
rine Rosa de Jesus, o Secretário de Cultura 
e Turismo Senhor Igor Diniz, amigos e 
parentes das homenageadas.

Sobre o projeto
O Troféu “Mulheres Reais” é a con-

decoração entregue através da Procu-
radoria Especial da Mulher àquelas que 
se destacam em diversos segmentos da 
sociedade escolhidas pelos vereadores, 
além de uma mulher servidora da Câma-
ra Municipal escolhida pelo Presidente 
e pela Procuradora Especial da Mulher. 
Esta sessão solene faz parte das Progra-
mações da Câmara Municipal para o Mês 
da Mulher conforme disposto na Lei Mu-
nicipal 3.075 de 2014.

Solenidade de entrega do troféu “MULHERES Reais”
Foi realizada na sede da Câmara Municipal a solenidade de entrega do Troféu “Mulheres Reais”

 reconhecimentos memoráveis a mulheres que se destacam na sociedade paracatuense.
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Prefeitura de Paracatu já tem 
empresa que fará restauração do 
antigo prédio do Automóvel Clube

O patrimônio histórico arquitetôni-
co pode ser qualquer edificação que re-
presente parte da história local de uma 
cidade ou município. A primeira coisa 
que se destaca quando se faz uma visita a 
algum lugar, são os prédios históricos ou 
as construções que de alguma forma re-
presentem ou trazem em suas caracterís-
ticas pistas sobre a história da localidade 
visitada e de seus habitantes.

Esses patrimônios despertam o interes-
se, instigam a procura por mais informações 
sobre o lugar, representam a materialização 
da cultura de uma localidade, além de trazer 
em suas características e no estilo a história 
das pessoas que o construíram.

Preservar os casarões antigos de uma 
cidade só trazem benefícios. 

Ordem de Serviço
Na manhã de terça-feira (15), foi as-

sinado pelo Prefeito Igor Santos e pelo 
Secretário de Cultura e Turismo Igor Di-
niz a ordem de serviços para a restaura-
ção do prédio do antigo Automóvel Clube 
que fica na Rua Américo Macedo no cen-
tro histórico da cidade. O local abrigará o 
Centro Cultural de Paracatu.

A empresa responsável para a execu-
ção do projeto do restauro é a Essa Cons-
truções e tem previsão para entrega em cin-
co meses e o valor da obra custeado com 
dinheiro do munícipio é de 909.989,67.

Uma conquista para 
a cultura de Paracatu

Paracatu entra, neste momento, para 
um novo tempo no empreendedorismo 
cultural, sendo o Largo do Rosário, no co-
ração do núcleo histórico da cidade, o se-
tor arregimentado para congregar núcleo 
histórico, patrimônio histórico e a cultura 
gastronômica local. Junta-se a toda essa 
nova plataforma cultural, turística e em-
preendedora, a restauração do prédio do 
outrora conhecido Automóvel Clube de 
Paracatu, que era um espaço para festas no 
mesmo modelo do antigo salão do Jóquei 
Clube Paracatuense fundado na mesma 
época. Muito se falou ao longo dos anos 
e em gestões anteriores em restaurar este 
prédio do Automóvel Clube para abrigar o 
Centro Cultural de Paracatu. A ideia agora 
está saindo do papel para se transformar 
em realidade, vindo a compor esse setor da 
cidade que já está projetado para ser um 
centro de promovo da cultura, do turismo 
e da gastronomia de Paracatu.

Coisa velha tem importância sim

O que foi destruído está perdido para 
sempre, restando apenas o eventual regis-
tro iconográfico e a memória particular 
daqueles que viram com seus próprios 
olhos determinado monumento. O que nos 
resta fazer é reconhecer a importância do 
patrimônio remanescente, conscientizar 
a população de sua importância coletiva, 
mudando a concepção antiga de que coi-
sa velha não tem importância e cobrar das 
autoridades responsáveis a correta preser-
vação de tudo aquilo que tiver relevância 
para a história coletiva e da região.

É sabido que o Patrimônio Histórico 
faz parte da identidade de uma sociedade

Rua Cidadã leva animação, 
esporte e serviços de 

utilidade pública para o 
Bairro Paracatuzinho

No sábado (19), o projeto Rua Cidadã 
marcou presença no bairro Paracatuzinho, 
promovido pela Prefeitura através da Se-
cretaria de Esportes, o objetivo é oferecer 
mais uma opção de lazer para toda a famí-
lia, bem pertinho de casa. Uma tarde com 
várias atividades esportivas, lazer ao ar 
livre, com serviços de utilidade pública e 
a participação da população, em parceria 
com as secretarias de: Governo, Cultura, 
Meio Ambiente, Saúde, Educação, Desen-

volvimento Econômico, entre outras enti-
dades como a OAB e PROCON. De acor-
do com o Secretário de Esportes, Thiago 
Batiamo, a Rua Cidadã é uma oportunida-
de de levar a comunidade, diversão saudá-
vel e da prestação de serviços ao cidadão, 
fomentar a promoção da vida comunitária 
com atividades que favorecem desde o pú-
blico infantil até o idoso e que será levada 
a todos os bairros da cidade e zona rural. 	
	

Voley
Além da Rua Cidadã, aconteceu ainda, 

simultaneamente, dando continuidade ao 
campeonato de vôlei paracatuense, três jo-
gos no Ginásio do Jóquei Clube, contou um 
publico participativo e adeptos ao esporte.

Crianças e adultos se divertem com o projeto Rua Cidadã

O auditório do Centro Administrativo 
abriu suas portas em 4 de março,  para 
receber os novos membros do  Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Sustentá-
vel de Paracatu- (CMDS), para o exercí-
cio da gestão 2022/2024.

Os membros dos conselhos munici-
pais são nomeados por meio de decreto 
pelo chefe do poder executivo, após a indi-
cação dos respectivos órgãos, associações 
ou entidades, para mandato de dois anos, 
permitida uma recondução sucessiva.

Os conselheiros fizeram o juramento e 
assinaram o termo de posse. 

Durante a solenidade o prefeito Igor 
Santos fez o seu pronunciamento e os de-
mais participantes da mesa, vice-prefeito 
Gabriel Ferrão, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Paracatu o senhor Manoel Alves 
e a Secretária de Desenvolvimento Econô-
mico a senhora Deicy Rodrigues.

A direção ficou assim:
Presidente: 
Deicy Lorrane Rodrigues Araújo
Vice- presidente: não definido
Secretário executivo: 
Lindolfo Neiva Gonçalves

Novos membros do 
CDMS toma posse

O ato de posse aconteceu no auditório do Centro Administrativo
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O Deputado Federal JOSÉ LEONAR-
DO COSTA MONTEIRO recebeu o Títu-
lo de “Cidadão Honorário de Paracatu” na 
noite do dia 9 de março, durante Sessão So-
lene na Câmara Municipal.  A homenagem 
foi proposta pelo ex-vereador Batista.

O evento contou com a presença do 
Presidente da Câmara Manoel Alves, vice-
-prefeito Gabriel Ferrão, vereador Gilsão 
do Paracatuzinho, vereadora Claudirene 
Rodrigues, vereador Donato Silva e do ve-

reador Denis Do Zé Dantas, vereador Pau-
linho Ferreira e do paracatuense Zuza do 
Paracatuzinho e sociedade civil.

Bastante orgulhoso com o reconheci-
mento, o homenageado agradeceu o carinho 
da Câmara Municipal e da população. “Isso 
redobra a responsabilidade com os paraca-
tuenses. Estou no meu 5º mandato como de-
putado federal, e minha forma de agradecer a 
confiança dos eleitores é com o trabalho, le-
vando cada vez mais benefícios à população”. 

Câmara Municipal realiza entrega 
do título de Cidadão Honorário

Homenagem foi proposta pelo ex-vereador Batista

A primeira unidade neonatal pública do 
município  foi inaugurada simbolicamente 
na manhã de 22 de março. Um momento 
importante para a saúde em Paracatu.

A implantação desta unidade garan-
tirá as mães e seus bebes o direito a um 
atendimento humanizado, um resultado de 
parceria consolidada entre Prefeitura M. 
de Paracatu e o Governo do Estado/MG, 
fruto do compromisso da Administração 
Municipal com a evolução e moderniza-
ção da saúde paracatuense. 

Assim que o Prefeito Igor Santos sou-
be da disponibilização de equipamentos 
e 10 leitos de UTI Neonatal por parte do 
Governo Estadual, 

não mediu esforços para assegurar 
essa importante conquista para a cidade.

Implantação da UTI Neonatal
Antes os bebês prematuros precisam 

entrar na fila de espera de outras cidades 
para tentar garantir uma vaga. Agora, a 
expectativa é que esse sofrimento seja 
amenizado com a abertura da UTI Ne-
onatal. De acordo com o prefeito Igor 
Santos, a abertura de leitos de UTI ne-
onatal através do SUS é um dos passos 

mais importantes para a saúde pública 
do município, uma vez que a demora em 
conseguir esse tipo de atendimento causa 
muito sofrimentos as mães que acabaram 
de dar a luz e precisam enfrentar a triste 
batalha em busca de vaga para o filho.

“Esse é um sonho aguardado há mui-
to tempo. É também o sonho de qualquer 
pessoa que vivenciou a espera de uma 
vaga de UTI para um filho. Poder oferecer 
esse atendimento para a população para-
catuense é motivo de muito orgulho para 
o hospital”. Completa o prefeito

Presença:  
A cerimônia contou com a presen-

ça do Prefeito Igor Santos, Vice-prefeito 
Gabriel Ferrão, Secretário de Saúde do 
Estado/MG o senhor Fábio Bacheretti, 
Presidente da Câmara Manoel Alves, Se-
cretária Municipal Rita Medeiros, supe-
rintendente de Saúde de Patos de Minas 
Noemi Portilho, Deputado Federal, Zé 
Silva, Deputado Federal Eros Biondine, 
Deputado Federal Igor Timo, Deputado 
Estadual Dorgal Andrada, Reitor do Cen-
tro Universitário Atenas, Iran Rabelo e e o 
pró-reitor Roberto Rabelo.

Paracatu vai ter UTI Neonatal
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O curso online Enem te Conto conta-
biliza ótimos resultados na sua primeira 
edição, em 2021. O projeto, parte do Pro-
grama Integrar da Kinross, foi realizado 
em parceria com a Academia de Letras do 
Noroeste  de Minas, voltado para alunos 
das escolas públicas de Paracatu terem 
aulas práticas e teóricas de redação. Do 
total de 18 estudantes que concluíram 
o curso, 11 tiraram notas acima de 800, 
sendo que o valor  máximo é 1000.

“A oficina Enem te Conto foi, simples-
mente, maravilhosa na minha vida. Eu pude 
desfrutar de diversos ensinamentos que fi-
carão para sempre guardados comigo. Eu 
sempre gostei de redação e a oficina veio no 
momento certo para reforçar isso. Agradeço 
muito a todos envolvidos!”, contou o aluno 
Pedro Henrique, que tirou 960 na redação. 
Para ele, o aprendizado da oficina não será 
esquecido: “a matéria ou os valores que 
aprendi lá serão para sempre replicados por 
mim para outras pessoas”.

Para Daniela Prado, da Academia de Le-
tras, professora envolvida no projeto, apesar 
dos desafios de um curso de curta duração e 
do caráter remoto das aulas, ela se considera 
bastante feliz com o saldo positivo dessa pri-
meira oficina de escrita. Daniela afirma que 
o desafio foi motivar e envolver mais alu-
nos em um ano escolar tão atípico, devido à 

pandemia. Na opinião dela, a parceria com a 
Kinross “não poderia ter sido melhor. Tanto 
no apoio e fomento, quanto na participação 
ativa das ações da oficina”. 

A oficina da escrita foi um curso in-
tegral, dinâmico  que, além de conheci-
mento da língua portuguesa, trouxe dicas 
e formas para que os  alunos conseguis-
sem desenvolver bons textos. As aulas te-
óricas e práticas começaram em outubro 
de 2021 e foram ministradas até às véspe-
ras do Exame Nacional de Ensino Médio. 
“A prova do Enem é um marco na vida do 
estudante do Ensino Médio. É um tempo 
de muitas possibilidades e incertezas. Na 
oficina pudemos trabalhar diversos as-
suntos e construir com os alunos um olhar 
mais maduro e crítico ante as realidades 
que os cercam”, contou Daniela Prado. 

“O Projeto Enem te Conto é uma 
iniciativa do Programa Integrar, no eixo 
Educação, que muito nos orgulha. São par-
cerias como essa com a Academia de Le-
tras e as professoras Daniela Prado e Ana 
Carolina que buscamos construir no terri-
tório, sempre pautadas no diálogo e cons-
trução coletiva com foco em ações impor-
tantes para o desenvolvimento sustentável 
dos jovens da nossa cidade”, assinala Ana 
Cunha, diretora de Relações Governamen-
tais e Responsabilidade Social da Kinross. 

Participantes do projeto Enem te 
Conto se destacaram no Exame 

Nacional de Ensino Médio
Alunos que concluíram o curso online tiraram 

excelentes notas na redação

Maria Lacerda de Moura  (Manhua-
çu,  16 de maio  de  1887  —  Rio de Janei-
ro,  20 de março  de  1945), foi anarquista, 
escritora, militante, jornalista, conferencis-
ta, educadora e pensadora. Mineira, nascida 
em 1887, se casou aos 17 anos, mas apenas 
com 27 anos começou a recusar a identida-
de doméstica e estudar diversos assuntos, 
até se encontrar numa posição de feminista.

Ela é considerada uma das pioneiras do 
anarcofeminismo no Brasil, seu feminismo 
era voltado à realidade das mulheres operárias. 
Antes mesmo de assumir seus ideais feminis-
tas, quando ainda morava em Barbacena, era 
uma líder popular, incentivou a construção de 
casas populares para a população carente e aju-
dou fundar a Liga contra o Analfabetismo. 

O voto
O movimento decisivo para a conquista 

do voto pelas brasileiras chegou na baga-
gem da bióloga Bertha Lutz, que voltava 
de uma temporada de estudos em Paris, em 
1919. De lá, ela trouxe os ideais sufragis-
tas e não tardou para organizá-los por aqui. 
Lutz e a feminista anarquista Maria Lacer-
da de Moura fundaram, juntas, a Liga pela 
Emancipação Intelectual da Mulher, que lu-
tava pelo sufrágio feminino no país.

“Não será com algumas mulheres 
no poder que esqueceremos as milhares 
escravizadas na cozinha, no tanque e na 
cama. A mulher operária é ainda mais sa-
crificada. Escrava do homem, escrava so-
cial e serva da burguesia.”

Maria Lacerda de Moura

Educação
Maria Lacerda defendia não só mudan-

ças no currículo das escolas, a educação em 
si e os direitos das mulheres, mas também o 
amor livre, era a favor de uma educação se-
xual, combate ao fascismo e ao militarismo 
e era anticlerical. Enquanto o feminismo no 
Brasil tratava apenas do Sufrágio Femini-

no e coisas afins, ela ousava ao criticar a 
repressão sexual feminina, ser a favor do 
divórcio e do amor livre, lutar contra a ex-
ploração do capitalismo, entre outras coi-
sas. Ela é considerada uma das pioneiras do 
anarcofeminismo no Brasil.

Ela também era vegetariana e escreveu 
mais de 16 livros, entre eles “A mulher é 
uma degenerada?”, “Religião do amor e da 
beleza”, “Amai e não vos multipliqueis”, 
entre outros. Em 1921, fundou a Federação 
Internacional Feminina.

Em 1923, se tornou editora da revista 
“Renascença”, uma publicação cultural di-
vulgada pelo movimento anarquista. Suas 
publicações eram tão populares, que houve 
um episódio que uma revista pró-fascista 
fez um artigo a ofendendo e estudantes e 
trabalhadores paulistas invadiram o jornal 
demonstrando sua insatisfação. Ela colabo-
rava com a imprensa anarquista nacional e 
internacional, teve publicações divulgadas 
tanto na América Latina, quanto na França 
e em Portugal. As ofensas aos textos e a pes-
soa de Maria Lacerda eram comuns, Rachel 
de Queiroz, romancista brasileira, chegou a 
defender Maria em uma entrevista onde um 
jornalista a atacou. A simpatia de Rachel 
pelos escritos de Maria Lacerda era gran-
de e jornal “O Ceará” publicou um texto 
onde a autora explanou sobre feminismo e 
o anarcoindividualismo a pedido de Rachel.

Ela levou seus pensamentos e sua 
ideologia pra vida, até chegou a viver 
numa comunidade anarquista no interior 
de São Paulo durante um tempo, nessa 
fase, ela produziu muitos escritos. A co-
munidade foi dissolvida por pressão do 
governo de Getúlio Vargas.	  
Maria Lacerda ousou, lutou, escreveu e 
subverteu por acreditar numa verdadeira 
emancipação feminina.

“Sou “indesejável”, estou com os in-
dividualistas livres, os que sonham mais 
alto, uma sociedade onde haja pão para 
todas as bocas, onde se aproveitem todas 
as energias humanas, onde se possa cantar 
um hino à alegria de viver na expansão de 
todas as forças interiores, num sentido mais 
alto – para uma limitação cada vez mais 
ampla da sociedade sobre o indivíduo.”

Maria Lacerda Moura

Nesse mês que comemora o dia da Mulher prestamos uma 
homenagem à mineira Maria Lacerda Moura.

Feminismo, educação libertária
e antifascismo no pensamento

de Maria Lacerda de Moura
Junto com a bióloga Bertha Lutz, a pioneira 

anarcofeminista fundou a Liga pela Emancipação Intelectual 
da Mulher, que lutou pelo sufrágio feminino no Brasil

Por Cláudio Oliveira

Fechei a janela da
Vida dos outros.
Abrir minha própria
Felicidade.
Fiquei lucido.
Antes de ser contaminado por
Completo.
Abandonei.
Senti.
Não chorei.
Foi certeiro.
Sem chance de voltar.
Sem apego e 
Sem medo de 
ERRAR.

Medo de errar

Morte
Não morte e vida Severino. Nem a morte do 
Severino da TV. 
Nem a morte do jornalismo na TV.
Nem às mortes noticiadas em jornais diaria-
mente. Nem aos noticiários de corpos achados 
nos rios.
Nem aos assassinatos no Rio de Janeiro.
Quiçá as mortes de Janeiro a Janeiro. Não me 
refiro àquelas do início ao fim do ano. Tampou-
co às tragédias em rodovias nos finais de ano. 
Nem à morte do peru ou pernil no Natal. Nem 
à morte do menino Jesus, com todo respeito.

Nem às brigas domésticas que faltam respei-
to. Nem aos animais que morrem encoleirados 
domesticados.
Enfim, me refiro a sua morte, ao seu vazio, a 
sua solidão. Sua falta de vida, sua falta de an-
seio.
Dias e noites entregues,
Consumidos pela escuridão.
Dias e noites, não negues,
Dormir e acordar parece em vão. 
Dias e noites, se alegres
Domine seus monstros e viva, irmão.

L.M 11/18

Morte x Vida
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A conquista politica das mulheres ao longo do tempo

“Não há um evento específico que ex-
plique sua origem: a data nasceu de um 
conjunto de movimentos no final do sé-
culo 19 e começo do século 20 contra as 
péssimas condições de trabalho às quais as 
trabalhadoras eram submetidas.

 “As mulheres tinham que traba-
lhar 16 horas por dia durante seis dias 
na semana. Elas eram vigiadas para ir 
ao banheiro e até fora do trabalho. So-
friam um conjunto de abusos e assédio 
sexual”, explica a doutora em sociologia 
pela USP (Universidade de São Paulo), 
professora e jornalista Isabelle Anchieta, 
autora da trilogia “Imagens da Mulher 
no Ocidente Moderno”. Tudo isso para 
ganhar 33% a menos do que os homens – 
algo que ainda hoje se mantém. ””

“Uma mulher na política, muda a 
[própria] mulher. Muitas mulheres na 
política, muda a política”, disse Michel-
le Bachelet.

Um pouco da história das primeiras ve-
readoras do Brasil, Minas e Paracatu.

Joana Cacilda Bessa

primeira vereadora

antes de 1032

Joana Cacil-
da Bessa exerceu 
mandato em muni-
cípio do Rio Gran-
de do Norte, alguns 
anos antes do voto 
feminino virar rea-
lidade no país.

Ela foi a primeira eleitora de Pau dos 
Ferros, em 1927 e a primeira intendente 
municipal Potiguar, atual cargo de vere-
ador, eleita em 2 de setembro de 1928, 
com 725 votos, pelo município de Pau 
dos Ferros, e tomou posse em 2 de feve-
reiro de 1929, tendo em vista que no dia 
1º de janeiro a mesma não ter sido em-
possada juntamente com os outros inten-
dentes eleitos no pleito eleitoral de 1928, 
em virtude de ter viajado para Natal a 
fim de resolver problema de seu interes-
se particular, conforme ata assinada pelo 
senhor João Tomaz de Aquino, Secretá-
rio da Intendência Municipal. Portanto, 
Joanna Cacilda de Bessa foi a primeira 
mulher do Rio Grande do Norte, talvez 
do Brasil a se eleger Vereadora, já que 
na época esse cargo era denominado de 
Intendente. Cacilda na época residia em 
Pau dos Ferros, posteriormente foi resi-
dir em Natal. Faleceu no ano de 1998, 
aos 102 anos de idade.

Antes mesmo de o voto feminino ser 
uma realidade em todo o Brasil, algumas 
mulheres do Rio Grande do Norte fizeram 
história e marcaram o pioneirismo na po-
lítica brasileira. São desse estado nordes-
tino os primeiros exemplos da presença 
feminina em disputas eleitorais.

Neném Paiva

1ª Vereadora após 1932

Maria Felizar-
da de Paiva Mon-
teiro da Silva, co-
nhecida como Ne-
ném Paiva. Ela, po-
rém, foi à primeira 
vereadora eleita 
após o voto femi-
nino virar realidade 
em todo o país. Em dezembro de 1935, sete 
anos depois da eleição de Joana Bessa em 
Pau dos Ferros-RN, Neném Paiva se elegeu 
vereadora (já com essa denominação) pelo 
PSD no município de Muqui, no estado do 
Espírito Santo. 

Primeira vereadora de

Minas Gerais / Belo Horizonte

Exemplo da 
força e do arrojo 
da mulher mineira, 
Alaíde Lisboa mar-
cou época e abriu 
novos caminhos 
para as mulheres. 
Foi escritora, jorna-
lista, educadora e 
primeira vereadora eleita em Belo Horizonte, 
em 1949. Publicou cerca de 30 livros entre 
ensaios de educação, didáticos e literários. 
Foi professora em Lambari, no Instituto de 
Educação de Minas Gerais e na Universidade 
Federal de Minas Gerais. É autora do clássico 
A Bonequinha Preta, que teve sucessivas edi-
ções desde 1938, e de O Bonequinho Doce. 
Alaíde faleceu em 6 de novembro de 2006, 
aos 102 anos.

Primeira Vereadora de

Paracatu, Luiza Rocha

Sra. Luiza 
Rocha, que além 
de dedicar-se aos 
negócios da fa-
mília (Casa Dudu 
Rocha), “elegeu-
-se vereadora, com 
expressiva votação, 
no ano de 1962”, 
de modo a tornar-se 
a primeira mulher a 
ocupar uma vaga na Câmara Municipal de 
Paracatu, tanto como secretária quanto pre-
sidente daquela casa.

Eleição histórica de 2020

para a representação feminina 

no Legislativo em Paracatu 

“É corrente a ideia de que é o 
futuro da política é feminino” 

Empoderamento feminino é uma ex-
pressão que vem se tornando cada vez 
mais usada e que, se transformada em 
ações concretas, pode mudar o lugar das 
mulheres na sociedade. 

Há muito que ser feito, ainda são gran-
des os desafios das mulheres nos mais di-
versos setores da sociedade, principalmente 
na politica. Os avanços são permanentes, 
pois as mulheres, onde quer que estejam, 
desempenham com excelência os papéis 
que lhes são confiados. È importante à atu-
ação da mulher na sociedade. 

Eleições 2020

As câmaras municipais do país, dados 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) destas 
eleições de 2020 revelam que foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), contra 48.265 
vereadores (84%). Entre as capitais brasi-
leiras, quem mais elegeu mulheres para a 
câmara municipal foi Porto Alegre (RS). 
Dos 36 eleitos, 11 são mulheres (30,6%) e 
25 são homens (69,4%). João Pessoa (PB) 
tem a pior proporção: apenas uma mulher 
(3,70%), contra 26 homens (96,3%). No 
Recife, o percentual ficou em 17,9%.

A Câmara Municipal 

de Paracatu conta pela 

primeira vez com 

seis mulheres:

O dia 8 de março é uma oportunidade de reflexão sobre o papel social da mulher e as conquistas do gênero nos últimos anos.

Dia internacional das Mulheres

Claudirene Rodrigues – PSDB

Gislene Couto – PSDB

Marli Ribeiro – PSC

Vera Lemos – SDD

Tenente Cristina – PSD

Nilda da Associação – PSB
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O sucesso de cada mulher deveria servir de inspiração para outra. 
Deveríamos levantar umas às outras.” – Serena Williams

O SEBRAE e a prefeitura Munici-
pal de Paracatu por meio da Secretaria 
de Cultura e Turismo realizaram em 10 
de março na Fundação Casa de Cultura 
o Workshop “Paracatu Cidade Criativa” 
para tratar do desenvolvimento do turis-
mo sustentável do município. 

Cerca de 40 lideranças de diversos 
setores do município participaram de um 
workshop, na Fundação Casa de Cultura. 
Após uma palestra de apresentação, foi 
criado um grupo indutor que irá inspirar 
e estimular atores de toda cadeia produ-
tiva local, em especial o da gastronomia.

Projeto
A Rede de Cidades Criativa é uma 

iniciativa da organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura 
UNESCO, foi criada em 2004 para pro-
mover a cooperação com e entre cidades 
que identificaram a criatividade como um 
fator estratégico para o desenvolvimento 
urbano sustentável. A Rede abrange sete 
áreas criativas: Artesanato e Artes Popula-
res, Artes Midiáticas, Filme, Design, Gas-
tronomia, Literatura e Música. 

Cidades criativas
 A Rede de Cidades Criativas da 

Unesco tem por objetivo favorecer a co-
operação entre cidades que consideram 
a criatividade como um fator estratégico 
para o desenvolvimento sustentável, em 
seus aspectos econômicos, sociais, cultu-
rais e ambientais. As cidades que aderem 
à Rede comprometem-se a compartilhar 
boas práticas e a desenvolver parcerias 
para promover as indústrias da cultura e 
da criatividade no âmbito de seus planos 
de desenvolvimento urbano.

Cidades brasileiras
receberam esse título

Atualmente, dez cidades brasileiras 
fazem parte da Rede Mundial de Cidades 
Criativas da Unesco, que, desde 2004, re-
conhece mundialmente esforços de cida-
des para colocar a economia criativa, por 
meio de projetos turísticos e culturais, 
no centro de planos de desenvolvimento 
urbano. São elas: Belém (PA), Florianó-
polis (SC), Paraty (RJ) e Belo Horizonte 
(MG), no campo da gastronomia; Brasí-
lia (DF), Curitiba (PR) e Fortaleza (CE), 
em design; João Pessoa (PB), em artesa-
nato e artes populares; Salvador (BA), na 
música; e Santos (SP), no cinema.

“Paracatu Cidade Criativa”

Um dos maiores projetos de estrutu-
ração da cadeia produtiva do turismo e da 
cultura, ministrado pelo professor André 
Martinez que é consultor e mentor em pro-
cessos criativos. Consultor da UNESCO.

“É sabido que o 
minério não dá duas 
safras, que uma das 
vertentes a ser traba-
lhada de forma urgente 
é o fortalecimento da 
economia através do 
Turismo promovendo 
o que temos de melhor 
a nossa cultura.

Temos TUDO, 
precisamos ordenar 
e conectar, não é um trabalho fácil e as 
ações são de médio e longo prazo.

E foi pensando nisso que demos ini-
cio ao Projeto “Paracatu Cidade Históri-
ca Criativa”, serão desenvolvidas ativi-
dades ao longo de 2022.”

Comentário de Martinez
“O título de cidade criativa é um im-

portante diferencial competitivo para os 
destinos que garantem esse reconhecimen-
to”, justifica a analista do Sebrae Minas Pa-
trícia Rezende.

Para o secretário municipal de Cultu-
ra e Turismo, Igor Diniz, o projeto estimu-
la iniciativas que contribuem para que o 
município capitalize seu potencial turísti-
co de forma sustentável.  “Considerando 
a transversalidade entre os segmentos do 
turismo e da cultura como vetor de desen-
volvimento econômico e social, o projeto 
vem somar forças com outras iniciativas 
que a prefeitura tem desenvolvido para 
fortalecer a identidade da cidade”.

Sobre a Rede
A Rede de Cidades Criativas da 

Unesco (Unesco Creative Cities Network 
– UCCN, na sigla em inglês) foi criada em 
2004 para promover a cooperação com e 
entre cidades que identificaram a criati-
vidade como um fator estratégico para o 
desenvolvimento urbano sustentável. 

O evento teve como objetivo principal 
a definição das atividades que fomentam 
o turismo sustentável da cidade, e contou 
com a participação de representantes da  
sociedade civil, toda a cadeia produtiva 
da gastronomia, órgãos públicos e priva-
dos para, em conjunto, discutirem quais 
as temáticas, características e projetos que 
farão parte do dossiê, documento que será 
a candidatura junto à Unesco.

Prefeitura e Sebrae
realizam workshop sobre

turismo sustentável

Câmara Municipal de Paracatu 
movimenta Mês da Mulher com 

ações focadas na superação e no 
empoderamento feminino

O Dia Internacional da Mulher 2022 
comemorado anualmente no dia 8 de 
março,  data relembra a luta histórica das 
mulheres por melhores condições de tra-
balho e igualdade de gênero. É um mo-
mento de luta, visto que ainda há muitos 
problemas para serem resolvidos, como a 
desigualdade salarial, violência contra a 
mulher, feminicídio, entre outras.

Em comemoração ao Mês da Mulher, 
a Câmara Municipal de Paracatu, através 
da Procuradoria Especial da Mulher lan-
çou no dia 7 de março uma agenda espe-
cial para as paracatuenses.

Com uma agenda que começou no dia 
07 e segue até dia 29 de março, o mês da mu-
lher tem atividades que engloba todos os se-
tores e destaca ainda mais a independência, 
poder e competência de cada ser feminino.

“Será um mês repleto de homenagens 

lindas. Um mês inteiro para mostrar a for-
ça e o empoderamento feminino”, falou a 
procuradora Especial da Mulher, vereadora 
Claudirene Rodrigues.

“Câmara Por Elas”
“A primavera chegará, mesmo que 

ninguém mais saiba seu nome, nem acredi-
te no calendário, nem possua jardim para 
recebê-la.” Cecília Meireles

Durante todo este mês, vale destacar 
também a Campanha “Câmara Por Elas”, 
que está sendo a arrecadação de pacotes 
de absorventes em prol do combate da po-
breza menstrual, que é o nome dado à falta 
de acesso de mulheres a produtos básicos 
para manter uma boa higiene no período da 
menstruação.

Março Mulher 2022: 
Prefeitura de Paracatu realizou 
abertura da Semana da Mulher

“Eu não sou livre enquanto alguma mulher não o for, mesmo quando 
as correntes dela forem muito diferentes das minhas. ” – Audre Lord

Para celebrar o Dia 08 de Março, que 
marca as lutas e conquistas feministas ao 
redor do mundo, e quando se comemora o 
Dia Internacional da Mulher, a Prefeitura 
Municipal de Paracatu na tarde do dia 7 de 
março, realizou a abertura oficial da Semana 
Municipal da Mulher com o tema “O Pro-
tagonismo da Mulher Paracatuense”, uma 
proposta de compreensão sobre a importân-
cia do papel da mulher na sociedade e sua 
contribuição na construção do Município.

A programação especial será voltada as 
mulheres da cidade e do campo, com temas 
atuais como: empoderamento feminino, 
violência contra a mulher, empreendedo-

rismo, sustentabilidade, Agro Negócio e 
muito mais. A semana da mulher conta com 
uma agenda integrada  com o poder Judiciá-
rio, forças de Segurança Pública Municipal 
(Polícia Civil e Militar) e entidades de vá-
rios segmentos da sociedade, que se unem 
para somar forças e desenvolver ações vol-
tadas na promoção de programas de cunho 
cultural, educativo e preventivo. 

A cerimônia contou com a presença do 
Vice-Prefeito Gabriel Ferrão, Secretária de 
Cidadania e Habitação Ana Maria, Promoto-
ra de Justiça da Comarca de Paracatu a dou-
tora Maria Constância Alvim, representando 
a policia civil Luciane A. Siqueira Lacerda, 
representando o 45º Batalhão de Policia Mi-
litar de Paracatu Major Robson, represen-
tando o Conselho Municipal dos Direitos da 
Mulher a presidente Thairine Rosa.

Apresentação da pastora Raquel Escala 
com a canção Olhos do Pai

Apresentação Cultural com Ketley da 
Comunidade Quilombola do São Sebastião
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015295 - RENAN HENRIQUE LELIS COS-
TA, divorciado, maior, Corretor de Seguros, 
natural de Unaí-MG, residência Rua Ipê, nº 
66, Bairro: Jardim Serrano, Paracatu-MG, 
filho(a) de GILMAR JOSÉ DA COSTA e RO-
SANIA MARIA LELIS COSTA; e LUANA PE-
REIRA DA SILVA, solteira, maior, Biomédica, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua Ipê, 
nº 66, Bairro: Jardim Serrano, Paracatu-MG, 
filho(a) de ADRIANO DA SILVA e JUSSILENE 
PEREIRA DA SILVA;  

015296 - JADER DORNELAS FERREI-
RA, solteiro, maior, Empresário, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua Almir Alaor 
Porto Adjuto nº 760, Aptº201, Bairro: Jó-
quei, Paracatu-MG, filho(a) de JOSÉ ODÍ-
LIO FERREIRA e ROSENILDE ZACARIAS 
DE OLIVEIRA FERREIRA; e IRANI OLIVEIRA 
BRAGA, solteira, maior, Esteticista, natural 
de Paracatu-MG, residência Rua Almir Ala-
or Porto Adjuto nº 760, Aptº201, Bairro: 
Jóquei, Paracatu-MG, filho(a) de BENEDITO 
OLIVEIRA BRAGA e SÔNIA SOARES BRAGA;  

015297 - BENEDITO BARBOSA DE OLIVEI-
RA FILHO, solteiro, maior, Servente de Pe-
dreiro, natural de Paracatu-MG, residência 
Rua Lindolfo Garcia, nº 461, Bairro: Alto do 
Córrego, Paracatu-MG, filho(a) de BENEDI-
TO BARBOSA DE OLIVEIRA e MARIA NILMA 
MORAIS OLIVEIRA; e VITÓRIA ANDRESSA 
SOUSA GONÇALVES, solteira, maior, Es-
tudante, natural de Brasília-DF, residência 
Rua Lindolfo Garcia, nº 461, Bairro: Alto do 
Córrego, Paracatu-MG, filho(a) de FÁBIO 
GONÇALVES DA SILVA SOARES e GISELE 
NASCIMENTO DE SOUSA;  

015298 - RONALDO LACERDA VIANA, soltei-
ro, maior, Motorista, natural de Paracatu-MG, 
residência Fazenda Gravatá, Paracatu-MG, 
filho(a) de DERCILIO MARQUES VIANA e VÃ-
NIA APARECIDA LACERDA VIANA; e AMAN-
DA MORAIS OLIVEIRA, solteira, maior, Dona 
de Casa, natural de Paracatu-MG, residência 
Fazenda Gravatá, Paracatu-MG, filho(a) de 
BENEDITO BARBOSA DE OLIVEIRA e MARIA 
NILMA MORAIS OLIVEIRA;  

015299 - FÁBIO FARIA DE OLIVEIRA, sol-
teiro, maior, Professor, natural de Paracatu-
-MG, residência Rua: das Palmeiras, nº 51, 
Primavera, Paracatu-MG, filho(a) de ENEDI-
NO FARIA DE OLIVEIRA e VALCIRENE MA-
RIA ALVES DE OLIVEIRA; e ISABELA GON-
ÇALVES SANTANA, solteira, maior, Técnica 
de Quimica, natural de Paracatu-MG, resi-
dência Rua: Carambolas, nº 253, Primavera, 
51, Paracatu-MG, filho(a) de PAULO CÉSAR 
SOARES SANTANA e ADELAINE MARIA RA-
MOS GONÇALVES;  

015300 - MATHEUS DA SILVA, solteiro, 
maior, Auxiliar de Laboratório, natural de 
Conceição do Tocantins-TO, residência Rua 
Alameda dos Lírios, nº380, Bairro: Cidade 
Jardim, Paracatu-MG, filho(a) de  e MARIZAN 
DA SILVA; e ELLEN CRISTINA GONÇALVES 
PEREIRA, solteira, maior, Médica, natural de 
Vazante-MG, residência Rua Dionísio Coelho 
Filho, nº37, Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-
-MG, filho(a) de JÂNIO FRANCISCO PEREIRA 
e MARIA OLÍVIA GONÇALVES PEREIRA;  

015301 - WANDER SILVA DUARTE, soltei-
ro, maior, Motorista, natural de Paracatu-
-MG, residência Rua Adrilhes Ulhoa, nº 221, 
Bairro: Paracatuzinho, Paracatu-MG, filho(a) 
de MÁRCIO FRANCISCO DUARTE e MARIA 
DAS GRAÇAS SILVA DUARTE; e ALINE PE-
REIRA, solteira, maior, Do lar, natural de Pa-
racatu-MG, residência Rua D, nº 71, Bairro: 
Sarah Kubitschek, Paracatu-MG, filho(a) de  
e TERESINHA DE FÁTIMA PEREIRA;  

015302 - THIAGO CALDAS DA SILVA, sol-
teiro, maior, Técnico em Eletromecânica, 
natural de Paracatu-MG, residência Rua do 

Jambo, nº 350, Bairro: Primavera, Paracatu-
-MG, filho(a) de ANTONIO GOMES DA SILVA 
e MARIA BENTA CALDAS DA SILVA; e MAR-
THA JESSANA AMARAL, solteira, maior, 
Analista de Recursos Humanos, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua do Jambo, 
nº 350, Bairro: Primavera, Paracatu-MG, 
filho(a) de WILLIAN GERALDO DE OLIVEIRA 
e MARLI DA SILVA AMARAL;  

015303 - JAIRO PERES DE QUINTA, solteiro, 
maior, Motorista, natural de Paracatu-MG, 
residência Travessa José de Barros, n°27, 
Vila Cruvinel, Paracatu-MG, filho(a) de JAR-
BAS PERES DE QUINTA e MARIA HELENA 
VIEIRA; e MARIA APARECIDA PEREIRA DE 
MELO, solteira, maior, Professora, natural de 
Paracatu-MG, residência Travessa José de 
Barros, n°27, Vila Cruvinel, Paracatu-MG, 
filho(a) de JOSÉ FERREIRA DE MELO e ELI-
SA PEREIRA DE MELO;  

015304 - RANDER SOARES MENDONÇA, 
solteiro, maior, Servente de Obra, natural 
de Brasília-DF, residência Rua Padre Afonso 
Pastore, nº 690, Bom Pastor, Paracatu-MG, 
filho(a) de  e HERLEN CRISTINA SOARES 
MENDONÇA; e MELLRYENE LUIZ CUNHA, 
solteira, maior, Recepcionista, natural de 
Paracatu-MG, residência Rua Alírio Rocha 
nº 647, Alvorada, Paracatu-MG, filho(a) de 
BENEDITO ALVES DA CUNHA e LUICIENE 
LUIZ XAVIER;  

015305 - SAULO TEIXEIRA BOTELHO, soltei-
ro, maior, Engenheiro, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Dom Elizeu, nº642, Bela Vista, 
Paracatu-MG, filho(a) de ATHOS BOTELHO e 
TEREZA EUSTÁQUIA TEIXEIRA BOTELHO; e 
LAURA GONÇALVES ALMEIDA NEIVA, soltei-
ra, maior, Médica, natural de Paracatu-MG, re-
sidência Rua Melquiades Gonçalves de Carva-
lho, nº 489, Bela Vista, Paracatu-MG, filho(a) 
de CLEUBER DE ALMEIDA NEIVA e CORÁLIA 
SOUSA GONÇALVES NEIVA;  

015306 - GILMAR DA COSTA ASSUNÇÃO, 
divorciado, maior, Trabalhador Rural, natural 
de Brasília de Minas-MG, residência Fazen-
da Trairas,  Morro agudo, Zona Rural, Para-
catu-MG, filho(a) de DOMINGOS DA COSTA 
ASSUNÇÃO e EDITH FELÍCIA RIBEIRO AS-
SUNÇÃO; e ROSELI SOARES CARDOSO, di-
vorciada, maior, Do Lar, natural de Coração 
de Jesus-MG, residência Fazenda Trairas,  
Morro agudo, Zona Rural, Paracatu-MG, 
filho(a) de AMADOR CARDOSO DA SILVA e 
MARIA DE FÁTIMA SOARES CARDOSO;  

015307 - PAULO AUGUSTO ALVES, solteiro, 
maior, Repositor, natural de Paracatu-MG, 
residência Rua Pedro Batista André, nº 139, 
Bairro: Vila Mariana, Paracatu-MG, filho(a) 
de PEDRO VALTER ALVES e VANDERLÉIA 
PEREIRA SANTOS ALVES; e VÂNIA PE-
REIRA DA COSTA, solteira, maior, Auxiliar 
de Limpeza, natural de Paracatu-MG, resi-
dência Rua Severiano Silva Neiva, nº 263, 
Bairro: Alto do Açude, Paracatu-MG, filho(a) 
de BADIA PEREIRA DA COSTA e MARIA LI-
CIDIA CAETANO DA MATA;  

EDITAL FORA - PEDRO HENRIQUE GONSAGA 
VALENTIM, solteiro, maior, Engenheiro Agrô-
nomo, natural de Brasília-DF, residência Rua 
Júlio Joaquim de Oliveira, nº254, Paracatu-
-MG, filho(a) de PEDRO VALENTIM FILHO e 
VÂNIA APARECIDA GONSAGA VALENTIM; e 
REJIANE ANGELA DA COSTA LIMA, solteira, 
maior, Engenheira Agrônoma, natural de Bra-
sília-DF, residência QS 11, Conjunto K, Casa 
57, Brasília-DF, filho(a) de BENTO DA COSTA 
LIMA e VENÂNCIA ANGÊLO DA SILVA;  

Os contraentes apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art.1525 do Código 
Civil Brasileiro. Se alguém souber de al-
gum impedimento, que os impeçam de se 
casar, que o faça na forma da Lei.

A GRMAGRÍCOLA Participações Ltda, inscrita no CNPJ: 10.349.437/0002-70, por deter-
minação do Conselho Estadual de Política Ambiental – COPAM, torna público que realizou 
o requerimento, através da empresa Eco Cerrado Soluções Ambientais Ltda, conforme 
processo de Solicitação de Licença 2020.10.01.003.0001589, Licenciamento Ambiental 
Concomitante – LAC1 (LOC), para suas as atividades de Culturas anuais, semiperenes e 
perenes, silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, exceto horticultura; Barragem de irriga-
ção ou de perenização para agricultura e Beneficiamento primário de produtos agrícolas: 
limpeza, lavagem, secagem, despolpamento, descascamento, classificação e/ou trata-
mento de sementes, desenvolvidas no empreendimento Fazenda Lages do Capão Grande, 
Felicidade, Boa Sorte e Vitória, no município de Paracatu / MG.

REQUERIMENTO DE LICENÇAFaz saber que pretendem casar-se:

Amoreira campeão da 
Supercopa Paracatu de 2022

O Estádio Frei Norberto recebeu os 
paracatuenses na noite de 18 de março 
para a disputa da Supercopa de Paraca-
tu 2022, entre as equipes do Amoreira 
Campeão da “Taça Cidade de Paracatu 
2019” e Amabap Campeão do Campe-
onato Municipal de 2019.

O Amoreira é o campeão da Super-
copa Paracatuense de Futebol 2022. O 
título foi decidido nos pênaltis, momen-
to em que o time campeão venceu por 
5 a 4 o Amabap, com o gol do atacan-
te Diego Nogueira que garantiu troféu 
de campeão para a equipe alvinegra. O 
evento esportivo, realizado pela Prefei-

tura de Paracatu, através da Secretaria 
de Esportes.

Grande momento iluminado
Historicamente foi o primeiro 

jogo oficial realizado à noite. A par-
tida levou muita emoção ao público 
presente, do início ao fim do jogo. 
Entre os presentes estavam  o Prefeito 
Igor Santos, o vice-prefeito Gabriel 
Ferrão, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Paracatu Manoel Alves e o 
Deputado Federal Franco Catarfina, 
além de secretários e representantes 
do legislativo municipal.  

“Aprendi desde menino que tudo na vida a gente consegue com luta 
e dignidade: correr com as pernas, aguentar com o coração, vencer 
com a cabeça.” Vanderlei Cordeiro de Lima, maratonista pelo Brasil.
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Por: Carlos Lima (*Arquivista)

Há quase um século atrás toda a coleta 
de lixo em Paracatu era realizada por veículos 
de tração animal, algo compreensível espe-
cialmente por ser a cidade muito menor que 
em tempos atuais e também por ser o custo 
daquele meio de transporte, certamente, ade-
quado ao orçamento dos cofres municipais.

Até então sob a responsabilidade da Câ-
mara Municipal e cuja taxa era cobrada jun-
to ao Imposto Predial, o serviço de remoção 
do lixo já era alvo de reclaração desde 1923, 
conforme consta do requerimento de isenção 
da referida cobrança assinado pelo senhor 
Manoel Belisario de Oliveira, que reclama: 
“não reluto em pagar o imposto predial por-
que é razoavel; porém a taxa de lixo, não, 
porque nunca a carroça da Câmara encons-
tou em minha porta para apanhar lixo”.

A carroças empregadas no serviço de 
coleta de lixo em 1935 também serviam a 
outras demandas da municipalidade, como 
relata o Professor Marcos Spagnuolo, em seu 
livro  Paracatu sua história  : “aproximada-
mente às 12 horas, as carroças eram levadas 
ao Córrego Rico para serem lavadas, e às 13 

horas apanhavam a carne no Matadouro para 
entregá-las nos açougues”, já que a distribui-
ção daquela proteína animal junto àqueles 
estabelecimentos comerciais também era de 
responsabilidade da Prefeitura Municipal. 
De acordo com a mesma fonte, houve à épo-
ca “uma denúncia de que a mesma carroça 
que recolhia lixo, distribuía a carne”, o que 
certamente teria causado muita polêmica por 
atentar contra a saúde pública.

Em 1940, a coleta de lixo atendia a 600 
prédios (residenciais e comerciais) em 14 lo-
gradouros, de forma a ser realizada 1 vez por 
semana e com o emprego de caixotes, com um 
total de 300 toneladas de resíduos, em média, 
recolhidos por ano e queimados fora da cida-
de, consta do levantamento estatístico sobre o 
serviço de remoção do lixo domiciliário datado 
e assinado em julho de 1940 pelo agente de es-
tatística municipal Sr. Edson Jorge dos Santos.

Ofício de nº 42-53-34 datado de 27 de 
outubro de 1953 assinado pelo Excmo. Sr. 
Prefeito Municipal Afrânio Salustiano Pe-
reira, traz a importante informação de que 
“atualmente, três carroças em péssimo es-
tado de conservação, fazem o serviço de 
remoção de lixo na cidade, com os respecti-
vos animais de tração” e acrescenta o valor 
dispendido pela municipalidade com aquele 
serviço: “apenas com a remoção de lixo, a 
importância de Cr$ 35.000,00 por ano, in-
cluindo pessoal empregado”.

Embora o levantamento estatístico de 
1940 mencione a utilização de 1 caminhão 
no serviço de recolhimento do lixo domici-
liar por parte da Prefeitura, o que possivel-
mente teria ocorrido com o intuito acompa-
nhar a demanda proveniente do crescimen-
to populacional e da mudança dos hábitos 
de consumo, além propiciar maior higiene, 
é bem verdade que as carroças jamais per-
deram a sua importância no transporte de 
resíduos ao longo dos anos, especialmente e 
mais recentemente, no que se refere à coleta 
de materiais recicláveis.

(*) Carlos Lima é graduado em Arqui-
vologia pela Universidade Federal da Bahia 
(UFBa), é Pós-Graduado em Oracle, Java e 

Gerência de Projeto e é conservador e res-
taurador de documentos. Elaborou este ar-
tigo a partir de suas pesquisas no Arquivo 
Público de Paracatu – MG, com publicação 
no site  paracatumemoria.wordpress.com
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Carroça trafegando pela rua da Capelinha 
em Paracatu no século passado

Carroça no Lago do Alto do Açude em 
Paracatu

A Prefeitura Municipal, juntamente 
com a Associação dos Municípios do No-
roeste de Minas-AMNOR e o Ministério 
Público de Minas Gerais – MPMG estão 
promovendo castração gratuita em Paraca-
tu, está acontecendo desde o dia 17 e segue 
até o dias 02 de abril, das 08 às 18h, na Fa-
culdade Atenas.

Atenção: para que seja feita a castração, 
primeiramente deverá ser feito o cadastro 
(conferir abaixo quais animais poderão ser 
castrados nessa fase), e o mesmo passará 
por uma triagem, para saber se o animal 
está apto a passar pela cirurgia.

Depois de feito o cadastro, a secretaria 
de Meio Ambiente, entrará em contato an-
tecipadamente para falar o dia e horário da 
castração do seu animal.

O cadastro para novos agendamentos 
pode ser feito por meio do link: http://pa-
racatu.mg.gov.br/noticia/2714/, ou presen-
cialmente na Secretaria de Meio Ambiente 
e no dia 19/03 na “Rua Cidadã, na Praça do 
Júlia Camargos”

 Animais elegíveis para a cirurgia de 
castração:

Cães e gatos, machos e fêmeas, de rua, 
de ONGs, de protetores e de pessoas de 
baixa renda (com cadastro no CadÚnico, 
da Secretaria de Cidadania e Habitação) e 

animais que não se enquadram nestas espe-
cificações, serão castrados apenas na PRÓ-
XIMA etapa do projeto.

Somente animais saudáveis poderão 
ser castrados, e deverão ter entre 6 meses e 
8 anos de idade;

É recomendável que seja realizado o 
hemograma como exame pré-operatório a 
cargo do tutor.

Animais com castração não recomen-
dada:

 Cadelas que estiverem no cio ou pre-
nhes; O Castramóvel atenderá em Paracatu 
por 15 dias entre os dias 17 a 2 de abril. 

Ao todo se pretende castrar 9.000 ani-
mais em 20 cidades do Noroeste de Minas. 

Aqui em Paracatu esta castração é um 
projeto que vem sendo elaborado desde 
2017. Foi feita através de uma compen-

sação ambiental em termo de ajustamento 
de conduta com a empresa Kinross. Só 
não foi colocado em prática antes por 
causa da pandemia.

Alta taxa
A alta taxa de reprodução de cães e ga-

tos contribui para o descontrole populacio-
nal destes animais nos municípios. Aciden-
tes relacionados a estes animais são cons-
tantes, como atropelamentos, mordeduras, 
e zoonoses. Por estas entidades  estão pro-
movendo o controle populacional de cães e 
gatos em situação de rua, em entidades pro-
tetoras de animais, e de famílias carentes de 
19 municípios da associação.

AMNOR
Além das cirurgias a AMNOR reali-

zará ações de caráter educativo, que pro-
movam os cuidados com estes animais, 
sensibilizando a comunidade que contri-
buam no controle.

A metodologia do projeto se dará com 
a seleção de tutores de cães e gatos, parti-
cipantes do Programa Regional em Defe-
sa da Vida Animal – PRODEVIDA – para 
realizar a castração de 9.003 animais nos 
municípios de Arinos (371), Bonfinópo-
lis de Minas (191), Brasilândia de Minas 
(412), Buritis (528), Cabeceira Grande 
(145), Chapada Gaúcha (373), Dom Bos-
co (174), Formoso (169), Guarda Mor 
(211), João Pinheiro (955), Lagoa Grande 
(450), Natalândia (136), Paracatu (2068), 
Pintópolis (421), Riachinho (176), Unaí 
(1350), Uruana de Minas (139), Urucuia 
(320), Vazante (414).

Castramóvel: Castração de cães e gatos
“A grandeza de uma nação e seu progresso moral podem ser julgados pela forma como seus animais são tratados.” Mahatma Gandhi
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DE DESCONTO
EM COTA ÚNICA10%

Pagar o IPTU em dia 
é um ato de respeito 
às futuras gerações.
IPTU 2022, vamos juntos construir a cidade que 
todos queremos.
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Robson Stigar  / Vanessa Ruthes

Adolf Eichman esteve no comando do 
transporte de judeus para os campos de con-
centração na Polônia. Ele não participou da 
decisão política de extermínio, mas esteve 
profundamente envolvido na organização do 
sistema ferroviário que tornou possível a ma-
tança de seres humanos apenas porque eram 
judeus. Adolf Eichman era eficiente, disci-
plinado, e montou um organizado sistema de 
trens que partiam e chegavam no horário.

O resultado de seu trabalho foi a morte de 
milhões de pessoas, incluindo crianças, mu-
lheres e velhos, que seguiam nos trens eficien-
tes, muitas vezes sem água, sem comida e sob 
frio extremo. No destino, eram queimados em 
massa nas câmaras de gás e os mais fortes em 
postos em tortura e trabalhos forçados. Ten-
do fugido para a Argentina ao fim da guerra. 
Adolf Eichman foi capturado em 1960 pelo 
Mossad, o serviço secreto israelense, e foi le-
vado a julgamento em Jerusalém. 

Adolf Eichman apresentou-se diante do 
juiz como uma pessoa normal, um homem 
quem ensinaram a ser patriota, a cumprir as leis 
e a obedecer às ordens. Se o estado totalitário 
alemão, sob Adolf Hitler, criou leis tão cruéis, 
não caberia a ele discutir, mas apenas cumprir 
sua obra de engenharia com competência. Ei-
chman nunca matou ninguém, nunca visitou 
um campo de concentração. Ele apenas cons-
truiu trens e um notável sistema de transporte. 

Hanna Arendt, uma grande filósofa 
judia, que conseguiu fugir do terror de Hi-
tler, foi a Jerusalém para entrevistar Adolf 
Eichman. No julgamento de Eichman, ela 
ficou estupefata ao notar que ali estava um 
homem normal, cujo trabalho ajudou a via-
bilizar a monstruosidade assassina de um 
estado totalitário. Foi aí que Hanna Arendt 
cunhou a expressão “a banalidade do mal”.

A violência social está gerando, se não 
em todos, mas em muitos de nós, a mesma 
banalidade do mal que o estado totalitário de 

Hitler gerou em Adolf Eichman. A princípio, 
ele era apenas um homem bom e burocrata 
competente, que não perdia o sono porque 
seu eficiente sistema ferroviário transportava 
mulheres, crianças e velhos para serem mor-
tos nos campos de concentração da Polônia. 

Nossa sociedade atual está impregnada 
de tanta violência, crime, medo e tragédias, 
e isso vem produzindo, em cada um de nós, 
certa redução da sensibilidade e uma quase 
indiferença diante de vidas assassinadas. Se 
o crime e a violência ficaram tão banais e 
tão rotineiros no país, por que a indignação 
diante da cena de presos jogando futebol 
com a cabeça de alguém que no dia anterior 
havia almoçado com eles? 

Ficamos chocados com a cena da guer-
ra na Ucrânia e nos perguntamos até que 
ponto é possível o homem continuar sendo 
um ser humano, com uma enorme capaci-
dade de raciocínio que só a pessoa humana 
tem e, ao mesmo tempo, perder completa-
mente sua humanidade, sensibilidade, soli-
dariedade e compaixão. 

Talvez o conformismo venha da cons-
tatação de que individualmente podemos 
fazer muito pouco, a não ser votar, gritar e 
sair às ruas em protesto. Independente do 
que fazer, não podemos aceitar a banalida-
de do mal em nossa sociedade, não pode-
mos aceitar que o mal se torne algo comum 
no nosso modo de ver e conceber o mundo.

A Guerra Banalizada
Por:  Josué da Silva Brito

Na década de 
1980, durante o 
processo eleitoral 
para a prefeitura 
de São Paulo, as 
pesquisas aponta-
vam o intelectual 
Fernando Hen-
rique Cardoso 
como franco fa-
vorito para o car-
go de chefe do executivo municipal, com 
dezenas de pontos à frente do segundo co-
locado, o ex-presidente Jânio Quadros. A 
vitória era tida como certa. Houve come-
morações, fotos no gabinete, até mesmo 
as matérias jornalísticas já estavam pron-
tas para ir às prensas consagrando FHC o 
novo prefeito da cidade de São Paulo. O 
destino no então provou que nem sempre 
o mundo real cabe nas estatísticas, espe-
cialmente quando não há o adequado cui-
dado metodológico. Jânio Quadros venceu 
a eleição e ainda limpou a cadeira na qual 
havia sentado o seu rival.  Mas, em termos 
de política, e não de matemática, a lição 
mais importante é que no futebol e na polí-
tica só se comemora após o apito final (em 
termos eleitorais, da apuração).

As novas pesquisas para eleição 
presidencial mostram que a luta não foi 
concluída. Embora dados anteriores su-
gerissem até mesmo uma possível vitória 
em primeiro turno do ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva, algo que não ocorre 
há cerca de 24 anos, as pesquisas atuais 
mostram uma recuperação do atual ocu-
pante do terceiro andar do Palácio do Pla-
nalto (quando não está ocupado em suas 
longas férias ou organizando motociatas 
para seu público cativo), reduzindo a di-
ferença de intenção de votos entre eles.

O atual mandatário mais relevante do 
Brasil viu sua popularidade esvair durante 
a gestão desastrosa da pandemia, proces-
so intensificado por políticas (imbecis) 
de austeridade que aumentaram a pobre-
za, a fome e a desigualdade no país já tão 
combalido devido a um processo intenso 
de desindustrialização e precarização de 
empregos que seu deu na última década. 
Contudo, a oposição brasileira é incapaz 
de vencer as próprias diferenças em um 
projeto de país. Parece mais ocupada em 
definir se Cuba é uma democracia ou não, 
do que enxergar problemas reais e debater 

contradições dentro do nosso país. Perde, 
destarte, a oportunidade de carimbar o atu-
al presidente como o verdadeiro culpado 
da crise sanitária e econômica que vive-
mos. Permite que o presidente saia ileso 
das 650 mil mortes que carrega. 

Para boa parte da população, discur-
sos evasivos que fogem da culpa e da res-
ponsabilidade das próprias ações ainda 
são factíveis. Como pode ser crível um 
presidente se eximir da responsabilidade 
de sua política econômica?! Fácil, não 
há outro discurso ecoando. Não há tra-
balho nas bases nos nossos rincões. Ade-
mais, parte da oposição ainda se ocupa 
promovendo discursos apolíticos e anti-
-políticos como se deles pudessem sair 
soluções. São renovações vazias, projetos 
utópicos de poder, que não atacam às ma-
zelas que vemos nas esquinas e não re-
lembram o nosso povo de quem atua pelo 
enfraquecimento dos direitos trabalhistas 
e previdenciários, busca privatizar recur-
sos estratégicos do país e atua para enfra-
quecer as instituições do Estado. A oposi-
ção perdeu a capacidade de dizer o óbvio 
desde 2014 quando não foram capazes de 
abraçar a então presidenta Dilma Vana 
Rousseff contra o golpe neoliberal. 

Por outro lado, o Partido dos Tra-
balhadores muitas vezes se perde no 
discurso do já ganhou, como se eleição 
tivesse sido consumada e ignora o his-
tórico brasileiro de reeleições dos atuais 
mandatários. Esse processo desfavorece 
a luta militante, criando embates desne-
cessários dentro da própria oposição, in-
capaz de se aliar em torno do nome do 
ex-presidente Lula, o mais promissor 
candidato, fortalecendo, por via indireta, 
o atual presidente e suas incoerências. 
Cabe ao partido a missão de lutar contra a 
anti-política e mostrar ao povo brasileiro 
que é através da política, da racionalida-
de e da luta contra as desigualdades que 
recuperaremos a dignidade como nação.  

Não podemos, portanto, esquecer a 
história e partir para o já ganhou. Há mui-
tos acertos políticos e sociais que preci-
sam acontecer para que possamos superar 
essa era de trevas e negacionismo. O re-
sultado da eleição de outubro dependerá 
de luta e garra na defesa dos ideais de-
mocráticos. E isso não se consegue acre-
ditando que já se ganhou ou em meio a 
guerras dentro da oposição que se coloca 
como alternativa.  É preciso união e luta. 

Um longo caminho até outubro

Apesar da ser um problema cada vez 
mais comum e atingir indivíduos de diversas 
idades, muitas pessoas ainda não conseguem 
compreender a depressão como doença, o 
que faz com que hajam alguns estigmas e 
preconceitos envolvendo-a. Muitas vezes 
esse preconceito pode vir da própria famí-
lia e dos amigos, que julgam o sentimento 
de tristeza e de desamino do paciente como 
“frescura”, “preguiça” ou como se a vontade 
de reagir dependesse apenas deles mesmo.

Alguns sintomas
Poderá haver alterações de sono (in-

sônia ou muito sono), do apetite (perda de 
peso associada ou ganho de peso), dimi-
nuição da concentração, da autoestima, dos 
planos pro futuro, pensamentos de morte 
(como se fosse melhor morrer ou sumir 
deste mundo) e em casos mais graves pen-
samentos de suicídio, diminuição da libido, 
entre outros sintomas. Estes sintomas du-
ram mais do que 14 dias e costumam es-
tar presente na maior parte do dia, prejudi-
cando grandemente a qualidade de vida do 
paciente. O ideal é que você procure ajuda 
o mais rápido possível, ou de um médico 
(a) da sua cidade (mesmo que não tenha 
um psiquiatra de fácil acesso na sua cidade, 
pode indicar o tratamento com um clínico 
geral ou neurologista) ou de um psicólogo 
(a) para lhe avaliar detalhadamente.

OMS
A depressão é considerada pela Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS) como 

o “Mal do Século”. No sentido patológico, 
há presença de tristeza, pessimismo, baixa 
autoestima, que aparecem com frequência 
e podem combinar-se entre si. A depressão 
provoca ainda ausência de prazer em coisas 
que antes faziam bem e grande oscilação de 
humor e pensamentos, que podem culminar 
em comportamentos e atos suicidas.

Depressão é uma doença
A depressão não é uma situação que se possa resolver de forma 
voluntária, as pessoas deprimidas não conseguem simplesmente 

controlar os seus pensamentos e atitudes e ficar melhores.

Tirinha que retrata o preconceito e a falta de 
compreensão que pessoas com depressão 

enfrentam no seu cotidiano

De 21 de março a 07 de abril a Gale-
ria de Exposições da Fundação Municipal 
Casa de Cultura, oferece à comunidade a 
Exposição “Mulheres de Verdade”.

São mais de 50 fotos tiradas durante 
uma intervenção cultural realizada no dia 
08 de março, em comemoração ao dia In-
ternacional da Mulher.

O Diretor-presidente da Fundação 
Casa de Cultura, Igor Faria, juntamente 
com o professor Gueuber, da Oficina de 
Teatro e seus alunos, foram às ruas, com 
percurso entre a Rua do Ávila e Av. De-
putado Quintino Vargas, e fizeram uma 
belíssima desempenho, parabenizando 
as mulheres pelo seu dia, tudo isso com 
apresentação de uma serenata ao som do 
sax, tocado pelo professor Jose Augusto e 
violão pelo professor Jean.

Em seguida, todo o grupo se dirigiu 
ao centro Administrativo, para oferecer a 
Serenata às funcionadas dos setores.

Essa intervenção foi fotografada e 
transformada em uma Exposição:  Mulhe-
res de Verdade”, como uma forma de ho-
menagear todas as mulheres de  Paracatu.

 Exposição “Mulheres de Verdade”
Quem não sabe aceitar as pequenas falhas das mulheres não 

aproveitará suas grandes virtudes. Khalil Gibran
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